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    APRESENTAÇÃO




    A presente obra compreende revisões sistemáticas acerca de temas relevantes para a atualização dos profissionais de saúde, que são vistos pelo paciente e por sua família como aquele que irá reestabelecer a segurança e a saúde, diminuindo a sensação de vulnerabilidade e sofrimento experimentadas.




    O presente livro estrutura-se em uma perspectiva multidisciplinar, contendo trabalhos relacionados às diferentes áreas que contribuem para os avanços do conhecimento científico, que foram pensados para uma melhor compreensão dos aspectos multidimensionais da saúde, com envolvimento multiprofissional de forma efetiva, o que possibilitará ao paciente uma abordagem mais dinâmica, a fim de garantir qualidade de vida e bem-estar.




    Por fim, sabendo que revisões sistemáticas e integrativas são fundamentais para atualização e atuação do profissional de saúde, desejamos a todos uma excelente leitura, na ânsia da presente obra poder fortalecer a literatura científica no tocante à geração do conhecimento nas ciências médicas e o cuidar do paciente, mostrando a relevância de uma atuação multiprofissional, além de incentivar a disseminação do conhecimento.




    Profa. Dra. Rachel Melo Ribeiro


  




  

    CAPÍTULO 1 - A IMPORTÂNCIA DO ACOMPANHAMENTO PRÉ-NATAL E PARA PARCEIRO DAS GESTANTES - IMPACTOS E BENEFÍCIOS
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    RESUMO: O conceito de pré-natal consiste em uma sequência de ações de grande importância, que devem ser feitas durante o período de gestação, visando, como principal esfera, a segurança da saúde materna e um crescimento significativo do feto, garantindo um parto sem intercorrências e fornecendo acompanhamento médico, social e psicológico de qualidade. Desta forma, é importante salientar que o desenvolvimento da obstetrícia como ciência e especialidade se iniciou nas faculdades de medicina europeias durante a primeira metade do século XIX, tal modelo evoluiu até os dias atuais de acordo com as necessidades da sociedade, levando em consideração um maior envolvimento do parceiro e da gestante. Observa-se também que é preciso investir na educação em saúde e na conscientização das gestantes e seus parceiros para uma melhor gestação e relação no contexto familiar. Observa-se também que há uma diferença entre o pré-natal do parceiro e o pré-natal da gestante, sendo assim, analisa-se que, para que ocorra uma gestação benéfica ao casal, é necessário a introdução do parceiro como participante do acompanhamento nesse período.




    Palavras-chave: Cuidado Pré-natal. Envolvimento do parceiro. Impactos.




    1.1 Contexto histórico sobre obstetrícia.




    O desenvolvimento da obstetrícia como ciência e especialidade se iniciou nas faculdades de medicina europeias durante a primeira metade do século XIX, porém as produções de conteúdos referentes ao tema somente começaram a ser analisados de maneira mais específica no final do século XIX e início do século XX, momento este onde a comunidade médica e a saúde em geral começaram a publicar mais periódicos sobre o assunto (SOUSA, 2018).




    Oficialmente, o ensino médico no Brasil começou com a criação da Escola de Cirurgia na Bahia em 1808, e o principal desafio para a implementação de um saber específico no campo da obstetrícia enfrentava como principal desafio a ausência de maternidades para que fosse efetivado o seu ensino prático, visto que primeiras instituições somente foram instauradas entre o final do século XIX e o início do século XX (MARTINS, 2004).




    A Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro e a Faculdade de Medicina da Bahia, as primeiras do Brasil, foram de grande importância para o estudo da área, pois conseguiram implementar o seu estudo prático e permitiram a produção de publicações médicas que buscavam explicar a anatomia e a fisiologia do corpo feminino, cabendo destacar que tais estudos tinham enfoque na função reprodutora da mulher (VIELLAS, 2014).




    No contexto atual, observa-se que houve uma maior proximidade das equipes de saúde da família (ESF) com a população em geral, dessa forma, a ESF tem como principal dever entrar em contato com uma mulher gestante, na unidade de saúde ou na comunidade, devendo sempre buscar compreender os múltiplos significados da gestação para aquela mulher e sua família (BRASIL, 2022).




    1.2 Pré-natal da mulher nos dias atuais.




    Os cuidados no pré-natal consistem em um importante componente da atenção primária à saúde das mulheres no período gravídico ou puerperal, e consiste em um conjunto de ações que são simultaneamente preventivas, promotoras de saúde, diagnósticas e curativas que objetivam melhores desfechos e a diminuição de intercorrências no (pre/pós) parto (GONÇALVES, 2018).




    O Ministério da Saúde instituiu o Programa de Humanização no Pré-Natal e Nascimento (PHPN), modelo que uniformizou a assistência às gestantes e propôs a vinculação entre os serviços de pré-natal e parto, orientando que a assistência deve se dar por meio da incorporação de condutas acolhedoras; do desenvolvimento de ações educativas e preventivas, sem intervenções desnecessárias; da detecção precoce de patologias e de situações de risco gestacional; de estabelecimento de vínculo entre o pré-natal e o local do parto; e do fácil acesso a serviços de saúde de qualidade, desde o atendimento ambulatorial básico ao atendimento hospitalar de alto risco (BRASIL, 2022).




    As gestantes usuárias dos serviços de saúde, sejam eles públicos ou privados, devem ser atendidas de maneira acolhedora. Ademais, deve ser estimulado o vínculo com o local do parto e registro adequado das informações no cartão da gestante, bem como a captação precoce da grávida (até o final do 1º trimestre), e uma busca ativa daquelas que se evadem do acompanhamento pré-natal, visto que deve haver o mínimo de seis consultas. (NEVES, 2014).




    Na primeira consulta de pré-natal, a gestante deve receber todas as orientações necessárias para o desenvolvimento de gestação saudável, e o seu sucesso é essencial para que ocorra a adesão às próximas consultas. (NEVES, 2014). Ademais, a realização dos exames necessários deve ser garantida, e deve ser estimulada a prática de ações educativas, bem como o incentivo ao parto normal e redução da cesárea desnecessária. Em paralelo, a equipe da Atenção Primária à Saúde (APS) deve classificar as gestantes quanto aos riscos (risco habitual, risco intermediário ou alto risco), sendo essa uma avaliação contínua e o seu conceito, reavaliado a cada consulta de pré-natal. (MARQUES, 2020).




    1.3 Pré-natal parceiro no contexto atual




    Geralmente, o foco do pré-natal é a gestante, entretanto, os serviços de saúde buscam cada vez mais contar coma presença do homem durante as consultas e palestras. Observa-se que, culturalmente, a paternidade geralmente inicia-se após o nascimento, com isso, estudos sobre o papel do pai na gestação são poucos, fazendo com que a sua presença pareça não ter a devida importância (BALICA & AGUIAR, 2019).




    A promoção do pré-natal leva a um maior envolvimento do parceiro e, portanto, maior importância ao processo de parto e seu desenvolvimento, aumentando a conscientização sobre a saúde e os comportamentos do homem, macro saúde, além de melhorar a saúde geral e o bem-estar familiar. Além da importância de os serviços de saúde serem sensíveis às realidades e características da vida dessas pessoas, tais intervenções podem mudar e melhorar as atitudes sobre o envolvimento dos pais e melhorar a saúde mental dos casais grávidos (RODRIGUES, 2022).




    O pré-natal masculino, estratégia inovadora lançada em 2016 pelo Ministério da Saúde, visa atingir esse objetivo de contextualizar ou a importância de a participação consciente e ativa dos homens em todas as etapas do planejamento da gestação, por meio de políticas nacionais de atenção essencial à saúde do homem, como a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), definindo a ampliação do acesso à população masculina, destaca a importância da paternidade responsável no processo de nascimento e cuidado por meio da inclusão do parceiro no pré-natal, fazendo parte da recomendação no que diz respeito aos serviços de saúde da rede do Sistema Único de Saúde (SUS) (ROCHA, et al, 2022).




    1.4 Epidemiologia do Pré-natal da gestante e do parceiro




    Estudo retrospectivo do período de 2017 a 2021 analisado com um levantamento de dados do Departamento de Informação e Informática do SUS (DATASUS) relatou que neste período foram realizados um total de 29.203.012 consultas de pré-natal, sendo que destas, 29.158.779 foram de pré-natal da gestante e apenas 44.233 de pré-natal do parceiro. Ao qual, em relação ao número de consultas por ano, pôde-se observar que tanto da gestante quanto do parceiro apresentou um aumento progressivo entre os anos de 2017 a 2019, principalmente do Pré-natal do parceiro, tendo uma queda logo em seguida nos anos de 2020 e 2021, podendo ser explicado pela pandemia do COVID-19 onde os números de atendimentos diminuíram (Tabela 1).
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    Fonte: DATASUS - Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS) do Ministério da Saúde. (FERRAZ, 2022).




    Ao se analisar o número de consultas de pré-natal por regiões, pode-se observar maior número na região Sudeste tanto no pré-natal da gestante, sendo de 15.089.931, quanto no pré-natal do parceiro de 22.933. Em contrapartida, observou- se que a região com menor número de consultas realizadas durante o período estudado foi a Norte em ambas consultas pré-natais, com apenas 2.037.502 consultas de pré-natal da gestante e 1.922 do pré-natal do parceiro (Tabela 2) (FERRAZ, 2022).
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